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“The best way to predict the future is to create it” 
Abraham Lincol 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
 30 DE MAIO DE 2021 
 
- Oferta de ações da Eletrobras pode movimentar R$ 35 bi 
Em mais um passo para deixar de ser estatal, a Eletrobras oficializou pedido, no Brasil e 
nos EUA, para uma oferta de ações que pode chegar a R$ 35 bilhões. Também foi 
definido que, desse total, uma fatia de R$ 6 bilhões será reservada a quem quiser usar 
o FGTS para participar do processo.  
- R$ 6 bi da Eletrobras é reservada para usar o FGTS 
Quem tem conta no FGTS vai poder participar do processo de privatização da empresa 
de energia Eletrobras. Dos cerca de R$ 35 bilhões de movimentação previstos para o 
negócio, R$ 6 bilhões foram reservados para quem tem recursos no fundo. A expectativa 
é de grande demanda pelos papéis, como ocorreu anteriormente em vendas de ações 
da Petrobras e na privatização da Vale, que permitiram uso do FGTS. 
-  Investidor quer governo baixando preço da Eletrobras 
Bancos e grandes investidores têm sinalizado que pretendem conseguir descontos que 
vão de 5% a acima de 10% no valor das ações da Eletrobras, em relação ao preço de R$ 
44 buscado pelo governo no processo de privatização. A oferta da Eletrobras pode 
alcançar R$ 35,3 bilhões se todos os lotes de papéis forem vendidos pelo valor máximo.  
- Bolsonaro e Lula prometem recriar ministério para a indústria 
Na busca do apoio dos empresários descontentes com a política industrial e com a 
redução das tarifas de importação, o presidente Jair Bolsonaro (PL) prometeu recriar 
ainda este ano o Ministério da Indústria e Comércio Exterior, extinto e anexado ao 
superministério da Economia no início do governo. 
- Fiesp aposta em professores para recuperar produtividade 
Em menos de 10 dias, quase metade dos 645 municípios de São Paulo aderiu a um 
programa emergencial de formação de professores da rede pública lançado pela 
Federação das Indústrias de São Paulo (Fiesp), que tem como objetivo fortalecer o 
ensino educacional da rede pública estadual e enfrentar o aumento da defasagem de 
aprendizado de crianças e jovens com a pandemia da covid-19. 
- Participação da indústria no PIB voltou ao patamar dos anos 50 
Segundo o economista-chefe da Fiesp, Igor Rocha, a participação da indústria de 
transformação no PIB voltou para o patamar dos anos 50. Em 2021, ficou em 11,3%. Em 
1953, estava em 11,4%. O pico de 21,8% foi alcançado em meados dos anos 80. 
- 5G em capitais pode ter atraso de 2 meses 
O conselho da Anatel vai analisar na próxima quinta-feira o pedido de prazo adicional 
de 60 dias para as operadoras começarem a rodar nas capitais a tecnologia 5G – a quinta 
geração das redes de comunicação móveis.  
- ESG cria cargos no alto escalão 
O avanço das preocupações com o tema ESG (princípios ambientais, sociais e de 
governança) fez surgir uma nova geração de cargos no alto escalão das empresas. São 
profissionais que passaram a responder diretamente por temas como sustentabilidade, 
felicidade, propósito e até futuro. 
- Teto para ICMS beneficia combustíveis e elétricas 
- Escassez de mão de obra muda o perfil do trabalho 
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Oferta de ações da Eletrobras pode movimentar R$ 35 bi 
(30/05/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Em mais um passo para deixar de ser estatal, a Eletrobras oficializou pedido, no 

Brasil e nos EUA, para uma oferta de ações que pode chegar a R$ 35 bilhões. Também 

foi definido que, desse total, uma fatia de R$ 6 bilhões será reservada a quem quiser 

usar o FGTS para participar do processo. A União, hoje acionista majoritária da 

Eletrobras, ficaria fora. Com isso, sua participação cairia dos atuais 72% para cerca de 

45%, e a empresa passaria a ter o controle pulverizado, sem dono definido. Esses valores 

podem mudar, dependendo da demanda pelos papéis. A definição do preço está 

prevista para 9 de junho. Ontem, a ação da Eletrobras fechou a R$ 43,46. 

A companhia oficializou seu pedido, no Brasil e nos Estados Unidos, para uma 

oferta de ações que pode chegar a cerca de R$ 35 bilhões, considerando-se o valor do 

papel de R$ 44. A empresa definiu que, desse total, uma fatia de R$ 6 bilhões será 

reservada a quem quiser usar seu FGTS para participar do processo. Segundo a 

companhia, serão vendidas inicialmente 697,5 milhões de ações, o que resultaria numa 

captação de R$ 30,6 bilhões. Além disso, há a possibilidade de um lote suplementar de 

104,6 milhões de ações ser oferecido, elevando o resultado para R$ 35 bilhões. 

O governo federal, hoje acionista majoritário, não participaria do processo. Com 

isso, sua fatia cairia dos atuais 72% para cerca de 45%, e a empresa passaria a ter o 

controle pulverizado – ou seja, sem um dono definido. 

 R$ 6 bi da Eletrobras é reservada para usar o FGTS (30/05/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Quem tem conta no FGTS vai poder participar do processo de privatização da 

empresa de energia Eletrobras. Dos cerca de R$ 35 bilhões de movimentação previstos 

para o negócio, R$ 6 bilhões foram reservados para quem tem recursos no fundo. A 

expectativa é de grande demanda pelos papéis, como ocorreu anteriormente em vendas 

de ações da Petrobras e na privatização da Vale, que permitiram uso do FGTS. 

A aquisição será feita por meio de fundos chamados FMP-FGTS, que estão sendo 

colocados à disposição do público por gestoras, a maior parte ligada a bancos. O valor 

mínimo para as cotas dos fundos que usam o FGTS é de R$ 200,00. Há dois modelos de 
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fundos: usando recursos do FGTS para adquirir as ações da Eletrobras ou migrando 

posições em ações da Petrobras e Vale, adquiridas com recursos do FGTS, para a elétrica. 

A Eletrobras diz que está garantida uma alocação mínima de R$ 5 mil e máxima de R$ 

50 mil para esses investidores. O investidor do varejo poderá ingressar na oferta 

também por meio da aquisição direta de ações. O valor mínimo de alocação por 

investidor é de R$ 1 mil, mas as instituições financeiras terão liberdade para aceitar 

valores abaixo. O período de reservas para o varejo vai de 3 de junho a 9 de junho. 

De acordo com a Eletrobras, os atuais acionistas, empregados e aposentados da 

empresa têm direito de subscrição antes dos investidores de varejo, que, por sua vez, 

têm direito de subscrição anterior aos investidores institucionais. 

Investidor quer governo baixando preço da Eletrobras 
(30/05/2022) 
Broadcast 

Bancos e grandes investidores têm sinalizado que pretendem conseguir 

descontos que vão de 5% a acima de 10% no valor das ações da Eletrobras, em relação 

ao preço de R$ 44 buscado pelo governo no processo de privatização. A oferta da 

Eletrobras pode alcançar R$ 35,3 bilhões se todos os lotes de papéis forem vendidos 

pelo valor máximo. Os grandes investidores buscavam preço de R$ 38 e R$ 40, o que 

implica desconto de 13% e 10%, respectivamente. Porém, como em processos de 

privatização as margens de negociação são estreitas, já que a União teria dificuldade de 

justificar um corte de preço muito grande, as conversas migram para reduções entre 5% 

e 2%, com margem de preço entre R$ 41,80 e R$ 43. Mesmo com uma oferta a R$ 38, o 

governo levantaria os R$ 30 bilhões que o mercado vem anunciando. Segundo fonte, o 

governo não aceitará ofertas abaixo de R$ 40, apesar de os documentos que aprovaram 

a operação indicarem captação mínima de R$ 22 bilhões. 

A estratégia de distribuição dos papéis montada por bancos de investimento é 

vista como capaz de assegurar demanda e preço. Cerca de um terço da oferta poderá 

ser subscrita por acionistas, funcionários e aposentados, investidores e fundos de 

varejo, que terão acesso às ações com recursos do FGTS. 
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Bolsonaro e Lula prometem recriar ministério para a indústria 

O Estado de S. Paulo. 

Na busca do apoio dos empresários descontentes com a política industrial e com 

a redução das tarifas de importação, o presidente Jair Bolsonaro (PL) prometeu recriar 

ainda este ano o Ministério da Indústria e Comércio Exterior, extinto e anexado ao 

superministério da Economia no início do governo. 

Rival de Bolsonaro na corrida presidencial deste ano e liderando as pesquisas, o 

ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva também já deu sinais de que, se eleito, pode 

desmembrar o Ministério da Economia e repetir o que fez no seu primeiro mandato, em 

2003, quando nomeou um empresário para o comando de um novo ministério do 

Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior. O empresário Luiz Fernando Furlan foi  

ministro da pasta e tinha uma relação próxima com Lula para levar diretamente ao 

presidente as demandas do setor. Os empresários que pediram ao presidente a 

recriação do ministério reclamam agora que não há essa interlocução direta e que a 

pasta de Guedes é muito grande, o que na avaliação deles acaba deixando os assuntos 

da indústria e comércio exterior em segundo plano.  

Fiesp aposta em professores para recuperar produtividade 
(30/05/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Em menos de 10 dias, quase metade dos 645 municípios de São Paulo aderiu a 

um programa emergencial de formação de professores da rede pública lançado pela 

Federação das Indústrias de São Paulo (Fiesp), que tem como objetivo fortalecer o 

ensino educacional da rede pública estadual e enfrentar o aumento da defasagem de 

aprendizado de crianças e jovens com a pandemia da covid-19. 

O programa é a ponta de lança da estratégia desenhada pelo novo presidente da 

Fiesp, Josué Gomes, para acelerar o processo de reindustrialização do País via aumento 

da produtividade. O diagnóstico é de que, sem preparar melhor as novas gerações, 

continuarão faltando trabalhadores qualificados para atender à demanda da chamada 

“indústria 4.0”, como é conhecida a nova modernização industrial com uso de 

tecnologias avançadas. O baque do rompimento das cadeias globais de suprimento de 



7 
 
 

insumos sofrido com a pandemia e a guerra da Ucrânia tornou essa mudança mais 

urgente. 

“Do ponto de vista econômico, esses programas novos de educação impactam, 

além do crescimento, a produtividade, que é um grave problema do Brasil”, diz Wilson 

Risolia, coordenador do programa e diretor do Sesi de São Paulo. Segundo ele, o pano 

de fundo dessa política é que “não há indústria forte sem educação forte”.  

Participação da indústria no PIB voltou ao patamar dos anos 50 
(30/05/2022) 

O Estado de S. Paulo. 
Pesquisas mostram que os efeitos negativos da pandemia na educação podem 

levar até dez anos para serem corrigidos. No Brasil, quase 30% dos jovens com 15 anos 

têm defasagem na formação educacional. Esses adolescentes acabam depois 

reforçando o contingente da geração “nem-nem”, como ficaram conhecidos os jovens 

que não trabalham nem estudam.  

O programa foi desenhado para garantir um treinamento aos professores com 

uma atuação personalizada junto aos estudantes, dividido em duas frentes: alunos do 

1.º ao 5.º ano, para consolidação da alfabetização; e alunos do 6.º ao 9.º ano, com foco 

na elevação dos índices de proficiência em língua portuguesa e matemática. 

Segundo o economista-chefe da Fiesp, Igor Rocha, a participação da indústria de 

transformação no PIB voltou para o patamar dos anos 50. Em 2021, ficou em 11,3%. Em 

1953, estava em 11,4%. O pico de 21,8% foi alcançado em meados dos anos 80. 

5G em capitais pode ter atraso de 2 meses (30/05/2022) 

Jornal Valor Econômico 
O conselho da Anatel vai analisar na próxima quinta-feira o pedido de prazo 

adicional de 60 dias para as operadoras começarem a rodar nas capitais a tecnologia 5G 

– a quinta geração das redes de comunicação móveis. A proposta foi aprovada no dia 11 

pelo Grupo de Acompanhamento das Obrigações da Faixa de 3,5 GHZ, o Gaispi. 

Pela regra original do leilão, o 5G deveria estar disponível nas capitais até 31 de 

julho. A ideia, agora, é que as operadoras não sejam penalizadas caso a implementação 

se dê até 29 de agosto e a tecnologia esteja funcionando até 29 de setembro. A 

possibilidade de extensão do prazo foi prevista no edital. 
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ESG cria cargos no alto escalão (30/05/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O avanço das preocupações com o tema ESG (princípios ambientais, sociais e de 

governança) fez surgir uma nova geração de cargos no alto escalão das empresas. São 

profissionais que passaram a responder diretamente por temas como sustentabilidade, 

felicidade, propósito e até futuro. A busca por esses profissionais tem ocorrido, neste 

primeiro momento, dentro das próprias empresas, segundo a Page Executive, empresa 

de recrutamento C-level (como são chamados os cargos de diretoria). “Nós começamos 

a ver o início de um movimento interno nas empresas, em que elas alçam alguém para 

cargos C-level de sustentabilidade, diversidade, propósito e felicidade”, afirma Paulo 

Dias, sócio da Page Executive. 

De acordo com ele, ainda não é algo que se pode ver em todas as empresas, de 

todos os tamanhos e setores. “É um movimento que tem acontecido principalmente em 

empresas de capital aberto, porque elas têm responsabilidade com os acionistas e, de 

certa forma, elas enxergam valor nisso. Há um interesse financeiro por trás”, afirma. 

Como é um movimento incipiente, os especialistas apontam, porém, que os 

resultados mais sólidos dessas iniciativas ainda devem demorar a aparecer. As 

expectativas miram 2030, ano em que vencem os prazos das metas de sustentabilidade 

e diversidade e inclusão de grande parte das empresas e também dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU. 

Teto para ICMS beneficia combustíveis e elétricas (30/05/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Após a Câmara dos Deputados aprovar o projeto que estabelece um teto de 17% 

para o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) sobre energia 

elétrica, combustíveis, gás natural, querosene de aviação, transporte coletivo e 

telecomunicações, analistas veem com otimismo o desempenho das ações ligadas a 

esses setores. 

A avaliação é que a medida pode apoiar tanto aumento da demanda quanto 

redução dos níveis de inadimplência. O texto ainda precisa ser aprovado pelo Senado. A 

Santander Corretora estima que, caso o projeto seja aprovado pelo Senado, haverá 

redução da tarifa de energia de aproximadamente 7%, em média, para as empresas sob 

a cobertura da casa. “Para as distribuidoras de combustíveis, (...) o teto de 17% para o 
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ICMS é essencial não apenas para fixar uma alíquota máxima, mas também para 

simplificar a tributação”, diz Ricardo Peretti, estrategista de ações da corretora. 

Escassez de mão de obra muda o perfil do trabalho (30/05/2022) 
Reuters. 

Se a rede de restaurantes Applebee’s fosse o sistema solar – e, durante quase 

seis anos, foi isso que ela pareceu ser para ex-garçom Nick Haner – o cliente sempre foi 

o Sol. Tudo girava em torno dele. O cliente estava sempre certo. Até mesmo quando um 

cliente cuspiu na cara dele, depois de gritar que a salada deveria ter sido servida quente, 

não fria. Ou mesmo quando outro cliente cortou à metade a gorjeta de US$ 2. 

Mais de 40 milhões de pessoas deixaram seus empregos no ano passado nos 

EUA, muitas nos setores de varejo e hospitalidade (que inclui hotéis, turismo, eventos, 

restaurantes e bares). A taxa de pedidos de demissão nesse dois ramos subiu de 4% para 

quase 6%, desde o início da pandemia. No varejo, saltou de 3,5% para quase 5%. 

O movimento foi chamado primeiramente de a Grande Renúncia, e, depois, por 

uma enxurrada de outros nomes: a Grande Renegociação, a Grande Reorganização e o 

Grande Repensar. Mas as pessoas não estavam deixando de trabalhar completamente. 

Elas ainda precisavam ganhar dinheiro. 

 

PARA NÃO ERRAR MAIS 

ERRADO:                                           CORRETO: 

A domicílio                                         Em domicílio 
A longo prazo                                    Em longo prazo 
À partir de                                          A partir de 
Ao meu ver                                         A meu ver 
Há dez anos atrás                              Há dez anos 
Meio dia e meio                                Meio dia e meia 
 

 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 

www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO 13.05.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -4,16 6,63 1,25 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,65 0,50 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 
 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 207,27 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.285,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,21 2,19 2,22 2,23 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO FEV/18 
JAN-

DEZ/18 
FEV/19 

JAN-
DEZ/19 

FEV/20 
JAN-

DEZ/20 
FEV/21 

JAN-DEZ 
/21 

FEV/22 

Ceará 1,52 1,81 3,16 1,77 1,57 -3,84 -0,30 4,98 0,30 

Nordeste 1,26 1,32 1,04 0,45 2,12 -3,51 -2,53 3,69 2,62 

Brasil 1,64 1,32 2,05 1,05 0,42 -4,05 -0,80 4,60 0,44 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 639,07 736,83 680,49 654,86 798,13 21,88 

Importações 798,31 670,38 826,01 976,37 1.941,13 98,81 

Saldo Comercial -159,24 66,45 -145,52 -321,51 -1.143,00 255,51 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Março 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 2,7 -0,4 -1,4 5,8 -12,8 

Pesquisa Mensal de Serviços -9,2 -5,7 -0,6 -7,8 15,2 

Pesquisa Mensal do Turismo -2,7 10,6 -9,3 -34,5 47,7 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,5 -1,5 -7,5 -6,1 4,8 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 4,5 1,1 -3,1 -0,3 5,2 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -8,1 5,3 11,7 15,4 28,6 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 11,1 11,0 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 47,2 45,2 

            

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.467 (100%) 7.479 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.961 (53%) 3.803 (51%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.522 3.384 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.622 1.580 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.900 1.804 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 439 419 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.506 (47%) 3.676 (49%) 

   Desalentados (mil) 328 (10,2%) 358 (11,1%) 466 (12,2%) 380 (10,8%) 385 (10,5%) 

      

Rendimento médio real habitual 
de todos os trabalhos das pessoas 
ocupadas (R$) 

1.778 1.872 1.798 1.800 1.738 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 

 
ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021* 2022* 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.521.965 1.530.890 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.852.080 8.877.166 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.997.477 49.612.650 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,19 17,25 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 3,09 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,07 17,89 

Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021. 

** O estoque de empregos 2022: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021 + o saldo das 
contratações de 2022. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Março/2022. 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 132.279 123.354 8.925 
2021* 495.733 415.265 80.468 
2020* 373.222 367.277 5.945 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.414.302 6.871.223 543.079 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     612.627 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 23.381 26.994 27.598 37.191 36.795 

Fechamento 52.696 10.484 9.759 11.917 15.947 

Saldo -29.315 16.510 17.839 25.274 20.848 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  5.661.429 5.547.358 5.482.558 5.718.556 5.940.895 4,94 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A MAR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 2.777.553 2.931.400 2.881.047 3.106.936 3.103.984 7,74 

  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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DÓLAR
R$ 4,77

EURO
R$ 5,12

BITCOIN
$28.627,57

IBOV
111.942,00

DOW JONES
33.212,96

NASDAQ
12.131,13

Nikkei 225
26.781,68

FECHAMENTO DE MERCADO

SELIC (%)
12,75 IPCA - Brasil -

Acumulado em 12
meses (%)

12,13

S&P 500
4.158,24

LSE LONDRES
7.558,00

USD - JPY
127,04

EUR - USD
1,07

GBP - USD
1,26

USD - CNY
6,74

BRENT (US$)
119,43

OURO (US$)
1.851,30

Prata (US$)
22,06

Boi Gordo (R$)
313,30

Boi Gordo (US$)
132,18

Soja NY (US$)
1.732,25

Trigo NY (US$)
1.157,50

Fe CFR (US$)
132,33

US T-2Y
2,48

US T-5Y
2,72

US T-10Y
2,74

US T-20Y
3,16

US T-30Y
2,97

INDICADORES DE 
MERCADO

COMMODITIESMOEDASBOLSAS

Risco Brasil -
CDS 5 anos -

USD
242,39

RCL - CE (2021)
25.170,81 Mi

INVES - CE (2021)
3.477,67 Mi

RCL - CE (FEV/2022)
4.817,10 Mi

ECONOMIA CEARENSE

INFLAÇÃO

INVES - CE (FEV/2022)
92,93 Mi

IPCA - Fortaleza -
Acumulado em 12

meses (%)
11,56
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